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THE RELEVANCE OF SCIENCE EDUCATION: O PROJETO 
ROSES A PARTIR DA VIABILIDADE DA APLICAÇÃO PILOTO 

NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL/ BRASIL  
 

Poliana Antunes da Rosa1 
Riceli Gomes Czekalski2 

Kélli Renata Corrêa de Mattos3 
Micheli Bordoli Amestoy4 

Luiz Caldeira Brant de Tolentino Neto5 
 

Introdução 
 
Atualmente no Brasil, o estado do Rio Grande do Sul - RS vem se destacando no âmbito 
educacional com progressivos avanços no rendimento escolar dos estudantes. Dados que 
descrevem este desenvolvimento foram publicados através da Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão do Departamento de Economia e Estatística - (SPGG/DEE). Logo, 
demonstram que o sexto estado mais populoso do país atingiu no ano de 2019 o maior 
patamar da série histórica nos indicadores do Índice de Desenvolvimento Socioeconômico 
(IDESE), comparado ao ano de 2013. O pesquisador Tomás Fiori do DEE/SPGG, 
responsável por este estudo, indica outros fatores positivos para a área da educação, que 
ocorreram inicialmente pelo desempenho dos anos iniciais do ensino fundamental na prova 
do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - (SAEB) e a cobertura de matrículas 
da educação infantil e do ensino médio (BENITES, 2022).  
Ademais, o estado apresenta novas propostas de investimento para inovação em Ciência e 
Tecnologia - C&T até o ano de 2022, por meio do projeto “Avançar na Inovação” divulgado 
no site do governo (SICT; KANNENBERG; SCARTON, 2021). Esse novo olhar para C&T 
é necessário, pois alguns estudos internacionais demonstram o progressivo desinteresse dos 
jovens pela ciência escolar e carreiras científicas (SCHREINER; SJOBERG, 2004; 
SJOBERG, 2004; JENKINS; NELSON, 2005; MATTHEWA, 2007; VÁZQUES; 
MANASSERO, 2008) ao analisar o contexto educacional. 
Conforme Drehmer e Tolentino-Neto (2011, p. 2), “Na maioria dos países, a educação em 
ciências e tecnologia (C&T) é elemento chave da escolarização. A alta qualidade no ensino 
de C&T é vista como importante aprimoramento à cidadania assim como uma preparação 
ao trabalho”. Diante disso, torna-se importante, na etapa de escolarização, uma formação 
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Formada em Ciências Biológicas – Licenciatura. E-mail: ricelicgbio@gmail.com 
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crítica e emancipatória que permita o acesso à informação sobre o desenvolvimento científico 
e tecnológico, conhecimentos extremamente necessários no viés contemporâneo.  
À vista disso, considerando os recentes progressos e inovações do estado do Rio Grande do 
Sul e suas singularidades em relação ao Brasil, um país de esferas continentais, um 
instrumento internacional, intitulado: "The Relevance of Science Education” - ROSE, 
traduzido como “A Relevância do Ensino de Ciência”.  tem gerado interesse dos 
pesquisadores gaúchos. Trata-se de um instrumento elaborado por pesquisadores da 
Universidade de Oslo, já executado e validado em mais de 40 países ao redor do mundo, 
inclusive no Brasil, do qual obteve amostras representativas nacionais. Tem como público-
alvo, estudantes de 15 anos de idade e destina-se a investigar os interesses, opiniões e atitudes 
sobre C&T e questões ambientais, dando “voz aos estudantes”, valorizando e 
compreendendo o principal sujeito do processo de aprendizagem, promovendo o diálogo e 
a participação (JENKINS, 2006).  
Diante disso, este estudo tem por objetivo investigar o potencial de aplicação do ROSES/RS, 
após a realização de adaptações no questionário, levando em consideração as características 
do estado e as particularidades dos jovens gaúchos. Busca-se, assim, traçar o perfil e 
interesses dos estudantes do 1º ano do ensino médio, por temas científicos e por questões 
relacionadas à C&T e Meio Ambiente, em um contexto mais recente. 
 
O instrumento ROSE e suas aplicações  
 
O ROSE trata-se de um instrumento que visa averiguar a relevância do conhecimento 
científico e tecnológico para os jovens que estão finalizando os estudos compulsórios (com 
cerca de 15 anos de idade). Desde que foi elaborado, o questionário composto por 245 itens, 
vem sendo adaptado de forma colaborativa por diversos pesquisadores em todo o mundo 
(SCHREINER; SJOBERG, 2004). 
O ROSE é reconhecido por buscar conhecer a opinião dos jovens sobre seus interesses e 
atitudes frente à ciência. No Brasil, ele foi traduzido e adequado aos padrões impostos pela 
comunidade internacional, responsável por seu desenvolvimento (TOLENTINO-NETO, 
2008). Quanto a sua estrutura, visível na figura abaixo (FIGURA 1), o questionário inicia 
com uma folha inicial em que o ROSE é apresentado ao estudante. Em sequência, estão 
expostas as questões sociodemográficas (gênero, idade, país de residência) e socioeconômicas 
(por exemplo, quantidade de livros presentes na casa).  
O questionário está dividido em seções e as perguntas são elaboradas para ser respondidas 
em escala likert de quatro pontos: opção um – Desinteressado/Nada Importante/Não 
Concordo/Nunca, à opção quatro - Muito interessado/Muito 
importante/Concordo/Muitas vezes, com dois níveis intermediários, que indicam 
neutralidade. As Seções A, C e E são denominadas “O que eu quero aprender”. Nestas seções, 
pergunta-se aos alunos: “Qual o teu nível de interesse em aprender os seguintes assuntos ou temas?”, e 
na sequência são apresentados 108 tópicos do currículo de ciências.  
A Seção B tem como abordagem “Meu futuro emprego”, e sua pergunta inicial é “Qual é a 
importância das seguintes questões para a tua futura profissão ou emprego?”. A intenção desta seção é 
investigar as expectativas e preferências dos estudantes para o futuro. Esta seção dispõe de 
uma lista com 26 aspectos que podem ser importantes para a escolha de um futuro emprego. 
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Já a Seção D, designada “Eu e os desafios ambientais”, indaga os alunos “Até que ponto você concorda 
com as seguintes afirmações sobre os problemas do ambiente (poluição do ar e da água, abuso de recursos 
naturais, mudanças climáticas globais, etc.)?”. Nesta seção estão presentes 18 itens, os quais buscam 
explorar o modo como os jovens se relacionam com determinadas questões ambientais. A 
Seção F intitulada “As minhas aulas de ciências”, é composta por 16 perguntas que trazem 
informações sobre como os alunos se relacionam com as ciências na escola, e quais são suas 
percepções sobre o ensino e aprendizagem da disciplina. Já a Seção G intitulada “As minhas 
opiniões sobre as ciências e a tecnologia”, distribui seus 16 itens relacionados ao papel da ciência e 
da tecnologia na sociedade. E a Seção H “As minhas experiências fora da escola” apresenta a 
pergunta “Quantas vezes você já fez estas experiências fora da escola?”, seguida de uma 
complementação “Já", inclui 61 itens que podem influenciar o ensino ou a aprendizagem das 
ciências. 
Os alunos são informados que devem responder a todos os itens de todas as questões, caso 
se sintam à vontade e souberem opinar. Ainda, o estudante é esclarecido de que não há 
respostas certas ou erradas, e que o questionário não interferirá em seu desempenho escolar.  

 
Figura 1 - Demonstrativo da organização das seções do instrumento ROSE  

em sua primeira versão nacional  
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Fonte: TOLENTINO-NETO, 2008 

 
No Brasil, o ROSE foi aplicado pela primeira vez em 2007, para pouco mais de 600 
estudantes de dois municípios dos estados de São Paulo e Mato Grosso. Tal aplicação foi 
foco de estudo da tese de doutorado defendida na Faculdade de Educação da Universidade 
de São Paulo (FEUSP), por Luiz Caldeira Brant de Tolentino-Neto (TOLENTINO-NETO, 
2008). Em 2011, aplicou-se o ROSE/Brasil em uma amostra de representatividade nacional 
envolvendo 2.365 estudantes, oriundos de 84 escolas (GOUW, 2013). Desde então, outras 
aplicações e pesquisas foram realizadas abrangendo o instrumento.  
 
O projeto ROSES/RS 2022 
 
A amostra brasileira do ROSE expôs resultados significativos a respeito do distanciamento 
entre os jovens e a Ciência e o desinteresse por ciência escolar e carreiras científicas. Desse 
modo, o estudo aponta para a necessidade de ações que podem ser tomadas com o intuito 
de compreender os reais motivos e atuar estreitando a relação entre os estudantes e a Ciência 
(TONIN; TOLENTINO-NETO; OCAMPO, 2021). Baseado em tais argumentos que o 
ROSE/RS, versão mais atual e adaptada (mas ainda possível de ser comparada com 
aplicações anteriores) foi pensado e elaborado. Este instrumento terá sua aplicação em escala 
estadual com o propósito de descobrir o perfil dos jovens gaúchos em relação à C&T, pois 
as aplicações anteriores do referido questionário e de seus similares no contexto brasileiro 
versam sobre o país como um todo, mas não sobre as subdivisões federativas, como o RS. 
Neste sentido, a aplicação do projeto piloto ROSE/RS 2022 está sendo desenvolvida por 
pesquisadores  associados ao Grupo IDEIA - Educação em Ciências da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM) e com o grupo que realiza a pesquisa vinculada à Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (FAPERGS), sob orientação e 
coordenação do professor  Luiz Caldeira Brant de Tolentino-Neto (UFSM- Santa Maria/RS), 
contando com o apoio de pesquisadores da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP-



 
  

 

 
Actas Completas da 4ª Jornada Virtual Internacional em Pesquisa Científica: Educação, Cultura e Cidadania 

Thiago S. Reis & Maria Ferreira (orgs.)  
Editora Cravo | Porto | Portugal | 2022 | ISBN 978-989-9037-29-8 

312 

Diadema/SP), Universidade de São Paulo (USP-São Paulo/SP), Universidade Luterana do 
Brasil (ULBRA-Canoa/RS) e Universidade Federal do ABC Paulista (UFABC- Santo 
André/SP). 
A pesquisa será realizada com escolas estaduais urbanas e rurais que integram as 9 Regiões 
Funcionais de Planejamento do Rio Grande do Sul (RS) (FIGURA 2). Tais regiões foram 
criadas para fins de planejamento, agrupando os municípios e Conselhos Regionais de 
Desenvolvimento – COREDEs em macrorregiões. Essa regionalização foi definida pelo 
Estudo RUMOS 20156, considerando diversos critérios socioeconômicos. Assim, os dados 
advindos deste projeto de pesquisa, poderão oferecer subsídios para elevar o grau de 
desenvolvimento da área da educação científica e tecnológica e contribuir com a 
implementação do Novo Ensino Médio no estado, visando perspectivas de melhoria da 
qualidade da Educação estadual (RIO GRANDE DO SUL, 2020). 
 

Figura 2 - Mapa das Regiões Funcionais de Planejamento e COREDEs 

 
Fonte: Atlas Socioeconômico Rio Grande do Sul, 2020.  

 
Descrição da Construção do ROSES/RS 2022  
 
Após aprovação do projeto pela FAPERGS, o professor coordenador reuniu um grupo de 
estudantes e pesquisadores para dialogar sobre o andamento da proposta. Os encontros são 
semanais, no formato remoto devido a pandemia de COVID-19. Foram realizadas 14 

 
6 SCP. Rumos 2015: estudo de desenvolvimento regional e logística de transportes no Rio Grande do Sul/SCP-DEPLAN; 
DCAPET. Porto Alegre, 2006. 5v.: tab.; graf.; mapas. 
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reuniões, considerando o atual momento, iniciadas em outubro de 2021 até metade de março 
de 2022, com perspectiva de continuidade. A seguir será descrita de maneira sucinta as 
principais atividades desenvolvidas, para isso, separamos os encontros por blocos de 
conteúdo. 
O primeiro bloco de reuniões foi marcado pela troca de conhecimentos e estudos referentes 
ao instrumento ROSE e Barômetro7, ambos complementam a versão ROSES/RS. Outras 
pautas importantes pertencentes a este momento mais inicial, foram as relacionadas à 
organização dos encontros, do projeto (prazos, orçamento, cronograma), e delimitação de 
projetos individuais dos participantes. 
No segundo bloco, ocorreram os debates sobre o questionário, ou seja, a análise de questões 
por seções, da “A” ao “H” e comparações com Barômetro. Este trabalho foi realizado de 
maneira individual, em duplas e no grupo geral, a fim de promover sugestões, alterações, 
inclusões, atualizações e exclusão de questões, sem comprometer a qualidade do 
instrumento. Buscou-se sempre trabalhar com características dos estudantes gaúchos e o 
quadro pandêmico atual. Utilizou-se como critério a manutenção de questões do 
questionário ROSE para futuras comparações com outras aplicações, nacionais e 
internacionais. 
O terceiro bloco, foi marcado por atualizações estruturais do ROSES/RS, estudos amostrais, 
pesquisa sobre características específicas do estado (indicadores educacionais do estado, 
escolas estaduais, alunos matriculados, população por faixa etária e sexo, IDESE) para 
viabilizar aplicação do piloto e posteriormente do questionário oficial. 
O questionário conta até o mês de março de 2022 com 12 versões, destas, é válido ressaltar 
o esboço da inclusão de questões que não estavam nos questionários ROSE e Barômetro:  

A. O que eu quero aprender 
2: A estrutura da Terra.  
10: A evolução de animais e plantas. 
36: O que é e onde se aplica a biotecnologia. 
B. O meu futuro emprego 
13. Dar aulas. 
18. Trabalhar com esportes. 
C. O que eu quero aprender 
1. Como os celulares funcionam. 
10. Como tornar a sociedade mais sustentável. 
12. Por que o álcool em gel é utilizado como higienizador. 
D. Eu e os desafios ambientais 
17. A agricultura e a pecuária são as principais responsáveis pela poluição ambiental. 
E. O que eu quero aprender 
7. Como os remédios podem afetar o corpo humano. 
10. Como o uso de máscaras ajuda a atenuar a transmissão de algumas doenças. 
15. A influência da floresta amazônica no clima do Brasil. 
23. Benefícios e riscos da internet. 
33. Mulheres na ciência. 
34. Gênero e sexualidade. 
F. As minhas aulas de ciência 
2. As aulas de Ciências são interessantes. 

 
7 O Barômetro foi criado para avaliar os interesses, opiniões e atitudes dos jovens frente a ciência e tecnologia. Este 
instrumento é derivado do questionário ROSE, mantendo os objetivos, a estrutura e a ordenação das questões.  



 
  

 

 
Actas Completas da 4ª Jornada Virtual Internacional em Pesquisa Científica: Educação, Cultura e Cidadania 

Thiago S. Reis & Maria Ferreira (orgs.)  
Editora Cravo | Porto | Portugal | 2022 | ISBN 978-989-9037-29-8 

314 

3. As aulas de Ciências abriram-me os olhos para empregos novos e emocionantes. 
4. Gosto mais de Ciências do que de outras disciplinas. 
6. As aulas de Ciências tornaram-me mais crítico e cético. 
8. As aulas de Ciências me mostram a importância da ciência para o modo como vivemos. 
12. As aulas de Ciências me ajudaram a entender as soluções de sustentabilidade na minha 
vida cotidiana. 
13. Gostaria de ter mais experimentos e atividades práticas nas minhas aulas de Ciências. 
15. Gostaria de ser professor de Ciências. 
16. As aulas de Português e Matemática são mais importantes do que as de Ciências. 
17. As informações que encontro na internet são bem recebidas/estimuladas pela minha 
escola. 
G. As minhas opiniões sobre a ciência e a tecnologia 
1. A ciência e a tecnologia têm grande importância para a sociedade. 
4.  A ciência e a tecnologia tornam as nossas vidas melhores. 
5. Os benefícios da ciência são maiores do que os seus efeitos negativos. 
10. Um país precisa de ciência e tecnologia para se desenvolver. 
11. A ciência e a tecnologia beneficiam principalmente os países ricos 
13. Aprender sobre sustentabilidade é importante. 
15. Eu passei a acreditar mais na ciência e tecnologia com a pandemia de COVID-19. 
17. Valorizar a tecnologia é importante para mim. 

 
As seções repaginadas e acrescentadas foram: a H “Minhas experiências com a internet”, está 
separada por três indagações: “Eu acesso à internet…”; “Nas minhas aulas de Ciências eu 
utilizo”; “O quanto você confia nas seguintes fontes de informação”; a seção I “Minhas 
experiências informais em Ciência” e J “Questões gerais”.  E, a seção K “Questões 
socioeconômicas”, corresponde a escolaridade dos pais/ responsáveis e avós, a quantidade 
de livros e banheiros em casa, a utilização de aparelhos eletrônicos, as atividades em que se 
utiliza a internet e a preferência por itinerários formativos, presentes no Novo Ensino Médio. 
Vale ressaltar que este não é o resultado final do instrumento, visto que o questionário ainda 
está sendo explorado e que algumas modificações serão realizadas para a versão oficial. 
 
Viabilidade de aplicação do questionário piloto 
 
Para a delimitação da nossa amostra, a qual será submetida ao questionário piloto, algumas 
definições foram consideradas como relevantes. A seguir, será descrito o estudo com base 
em dados estaduais para a identificação amostral. 
O Rio Grande do Sul está localizado no extremo sul do Brasil, na fronteira com a Argentina 
e o Uruguai (FIGURA 3). É formado por 497 municípios e possui uma população estimada 
de 11.422.973 habitantes, aproximadamente 5,4% da população brasileira, por isso é 
reconhecido como o sexto estado mais populoso do país. Apresenta um quadro diferenciado 
quanto aos indicadores sociais no comparativo com os demais estados da federação, 
destacando-se pelos baixos índices de mortalidade infantil, expectativa de vida superior a 77 
anos e taxa de alfabetização superior a 96%.  Estes indicadores colocam o Rio Grande do 
Sul entre os estados de melhor qualidade de vida no país. Ainda, o Índice de 
Desenvolvimento Socioeconômico - IDESE, que é um índice sintético, tem por objetivo 
medir o grau de desenvolvimento dos municípios do Rio Grande do Sul. O IDESE é o 
resultado da agregação de três blocos de indicadores: Educação, Renda e Saúde. O estado 
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encontra-se no patamar de médio desenvolvimento, com índice de 0,776 em 2019. O Bloco 
Saúde é o único dos três que se encontra no nível de alto desenvolvimento. Os Blocos 
Educação e Renda, se encontram no nível médio, sendo que a educação teve o maior 
crescimento e a renda a menor, considerando o período de 2013 a 2019, em que ocorreu a 
medição dos indicadores (ATLAS SOCIOECONÔMICO DO RS, 2020). 
 

Figura 3 - Mapa do Brasil com destaque para a localização  
do estado do Rio Grande do Sul 

 
Fonte: Cidade Brasil / Rio Grande do Sul. 

 
Outros indicadores são referentes a dados educacionais. Segundo a SPGG/DEE apresenta 
informações advindas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, no que se 
refere às estimativas da população por faixa etária e sexo, no estado, há uma predominância 
maior de meninos do que meninas (TABELA 1) (RIO GRANDE DO SUL, 2018), quando 
verificadas a faixa etária que é foco de estudo do ROSES/RS (15 anos de idade). Ainda, 
dados obtidos na Coordenadorias Regionais de Educação - CREs do estado apontam que o 
Rio Grande do Sul apresenta 2412 escolas estaduais (considerando o Ensino Fundamental e 
o Médio, rurais e urbanos). Outro elemento mostra que o Rio Grande do Sul reduziu a taxa 
de distorção idade-série do Ensino Médio nas escolas estaduais em 4,7 pontos percentuais 
em relação a 2019.  
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Tabela 1 - Estimativas da população por faixa etária  
e sexo de 2020 − Rio Grande do Sul 

Fonte: IBGE - Projeções Populacionais (Revisão 2018). 
 
O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP torna 
público anualmente o cronograma de atividades do Censo Escolar, por meio do Ministério 
da Educação (MEC), em portaria. Referente à matrícula inicial no Ensino Fundamental e 
Ensino Médio, em destaque (TABELA 2), inclui o ensino médio integrado e normal 
(magistério), no Ensino Regular das redes estaduais e municipais, urbanas e rurais em tempo 
parcial e integral e o total de matrículas nessas redes de ensino (BRASIL, 2021).  
 

Tabela 2 - Resultados Finais do Censo Escolar  
(redes estaduais e municipais) 2021, INEP 

 
Fonte: INEP, 2021. 

 
Diante desses aspectos estudados e analisados, definiu-se que o instrumento piloto será 
aplicado em duas escolas, estabelecidas nas regiões centrais do estado, uma localizada na 
cidade de Santa Cruz do Sul e outra situada na região de Santa Maria. Além disso, os 
pesquisadores desse estudo, procuram adaptar o questionário ROSE, em uma versão 
ROSES/RS 2022, com acréscimos, reduções, adaptações e reestruturação das questões, 
pensando na redução do tempo de respostas dos alunos, sem que essas pequenas mudanças, 
afetem a qualidade e aplicabilidade do instrumento.  
 
Considerações finais 
 
Reiteramos a importância da aplicação do questionário ROSES, adaptado e reestruturado 
para a versão ROSES/RS 2022, pois assim como consideram Schreiner e Sjoberg (2004, p. 
20-21), acreditamos que:  
 



 
  

 

 
Actas Completas da 4ª Jornada Virtual Internacional em Pesquisa Científica: Educação, Cultura e Cidadania 

Thiago S. Reis & Maria Ferreira (orgs.)  
Editora Cravo | Porto | Portugal | 2022 | ISBN 978-989-9037-29-8 

317 

a única maneira do ensino de Ciências ter sucesso é conhecer as visões e percepções dos 
estudantes. É somente tendo como ponto de partida suas visões é que a educação 
científica pode recrutar mais cientistas, promover o exercício da cidadania qualificada e 
o desenvolvimento sustentável. Somente através do encontro com os alunos em seus 
ambientes é que a ciência pode contribuir com o desenvolvimento dos jovens, de forma 
a capacitá-los e prepará-los para o exercício de sua autonomia. 

  
Neste viés, a aplicação do instrumento no Rio Grande do Sul, possibilitará, além de traçar e 
conhecer o perfil dos jovens do estado por temas ligados à C&T e Meio Ambiente, também 
proporcionará “ouvir o estudante”, uma maneira de transformar a escolaridade, uma vez que 
“torna o currículo mais relevante para as necessidades e interesses dos alunos” (JENKINS, 
2006, p. 4). Conhecer os temas que interessam os alunos e considerá-los nas práticas 
educativas pode melhorar sua motivação e contribuir para melhorias no processo de ensino-
aprendizagem. 
O projeto piloto se torna relevante ao passo que permitirá verificar se os acréscimos, 
reduções, adaptações das questões, estão condizentes com características pensadas durante 
sua reestruturação: se colaboram para a redução do tempo de respostas dos alunos e se não 
afetam a qualidade do instrumento.   
Por fim, estruturar o questionário piloto e delimitar seu público alvo e a região onde será 
aplicado, contribuiu para construir e delinear as próximas etapas a que serão submetidas a 
aplicação do ROSES no estado. Ações estas voltadas ao contato com as escolas, impressão, 
logística de transporte dos documentos, aplicação, retorno e estudo dos resultados revelados 
através do instrumento. O impacto da pesquisa vai além do mapeamento estadual, uma vez 
que terá mobilizado escolas, gestores, empresários e pesquisadores em torno do estudo, em 
busca de beneficiar o desenvolvimento da educação gaúcha. 
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